
 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO 

DO EXÉRCITO 

  

A Escola de Equitação do Exército (EsEqEx) é um Estabelecimento de Ensino, 

subordinado ao Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx), pertencente ao 

Departamento de Educação e Cultura do Exército (DECEx). O DECEx é órgão de 

direção setorial do Comando do Exército, que tem por missão planejar, 

organizar, dirigir e controlar as atividades relativas à educação, à cultura, à 

educação física, aos desportos e à pesquisa científica nas áreas de defesa, 

ciências militares, doutrina e pessoal.   
 

PIONEIRA NO ENSINO METÓDICO E RACIONAL 

DA EQUITAÇÃO NO BRASIL (1922 – 2022) 
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PIONEIRA NO ENSINO METÓDICO 

E RACIONAL DA EQUITAÇÃO NO 

BRASIL (1922 – 2022)  

A Escola de Equitação do Exército (EsEqEx) tem sua origem 

na Missão Militar Francesa no Brasil (1919-1940), com a 

criação do Centro de Formação de Oficiais Instrutores de 

Equitação em 1922, seu precursor. Com o insucesso da 

equipe brasileira no Concurso Hípico Internacional 

“Centenário da Independência”, o Ministro da Guerra, 

General Setembrino de Carvalho, estabeleceu o Núcleo de 

Adestramento de Equitação, em 1923, nas dependências da 

Escola de Estado-Maior do Exército (atual quartel do 1° 

Batalhão de Polícia do Exército, no Rio de Janeiro), 

assessorado pelo Major Euclydes de Oliveira Figueiredo, que 

cursara a Escola de Cavalaria de Hannover, na Alemanha, e 

sob coordenação do Capitão francês Armand Gloriá, 

consagrado cavaleiro. Em 1928, transformou-se em Curso 

Especial de Equitação, sob a chefia do Major Robert 

Batistelli, o qual regressou à França em 1933.  A partir daí 

os oficiais brasileiros, Capitão Armando de Morais Âncora, 

Capitão Oswaldo Borba e Capitão Manoel Garcia de Souza, 

como instrutores-chefes, foram incumbidos de difundir os 

conhecimentos equestres desenvolvidos na Europa. 

 

MISSÃO  

A missão síntese da 

EsEqEx é “PROMOVER, 

DESENVOLVER E 

COOPERAR COM A 

DOUTRINA, O ENSINO, A 

PESQUISA E O DESPORTO 

NA ÁREA DE EQUITAÇÃO E 

ATIVIDADES AFINS, PARA 

ATENDER AS DIRETRIZES 

DO EB, MANTENDO OS 

VALORES E TRADIÇÕES DA 

INSTITUIÇÃO” 
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REALENGO  

   

REGIMENTO ESCOLA DE CAVALARIA

MORRO DO CAPISTRANO 

Interrompido em 1938, em 

virtude da Segunda Guerra 

Mundial, o curso foi retomado 

em 1946, nas dependências do 

Departamento de Equitação e 

de Educação Física da Escola 

Militar do Realengo.  Em 1954, 

foi estabelecida a denominação 

atual da EsEqEx. A partir de 

1995, a Escola ocupou parte 

das instalações do Regimento 

Escola de Cavalaria (REsC) e, em 

2005, foi transferida para as 

instalações do antigo 21º 

Batalhão Logístico, ao pé do 

Morro Capistrano. 
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O ano de 2007 marcou a mudança 

de subordinação da EsEqEx para o 

Centro de Capacitação Física do 

Exército (CCFEx). Nesse mesmo 

ano, a Escola também passou a 

sediar, em suas novas instalações 

integrantes do Parque Equestre 

General Eloy Menezes, as 

competições das modalidades de 

Hipismo e Pentatlo Moderno dos XV 

Jogos Panamericanos. Em 2011, 

sediou as provas hípicas dos V 

Jogos Mundiais Militares e, em 

2016, as provas hípicas dos Jogos 

Olímpicos. A EsEqEx passou por 

profundas modificações estruturais 

envolvendo diretamente alunos, 

instrutores e monitores na 

organização das Competições nas 

três modalidades hípicas: 

Adestramento, Concurso Completo 

de Equitação e Salto. 
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As missões específicas da EsEqEx, dentre outras, são: 

1) zelar pela manutenção de uma unidade de doutrina equestre no âmbito 

do Exército Brasileiro:  
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2) realizar pesquisas no campo da equitação e da genética equina, inclusive, 

se necessário, com instituições congêneres ou afins, em estreita ligação com 

a Coudelaria do Rincão: 
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3) apoiar as Organizações Militares de cavalaria e os Estabelecimentos de 

Ensino do Exército nos assuntos pertinentes ao ensino de equitação, como 

órgão técnico-normativo, conforme determinado pelo escalão superior: 
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4) cooperar com entidades civis e militares, nacionais e internacionais, de 

acordo com programas de interesse mútuo fixados pelo escalão superior: 

 

 



 
 

8
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

5) apoiar o escalão superior na promoção e realização de competições 

militares de caráter nacional e internacional e na organização, treinamento e 

participação das equipes do Exército e das Forças Armadas nessas 

competições:  
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6) cultuar os valores e tradições da Cavalaria e do Exército Brasileiro: 
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O padrão Espora Dourada se confunde com os atributos esperados pelo comandante 

da Força para os militares do século XXI: a equitação imita a guerra. O cavalo é o mais 

antigo instrumento de simulação do Exército Brasileiro, pois, desde o manuseio até 

os desafios que exigem iniciativa, decisão, coragem, espírito de corpo, dentre outros 

conceitos atitudinais, o militar é colocado em situações físicas e psicológicas 

semelhantes ao combate. 

 

A EsEqEx, rumo aos 100 anos de existência (1922-2022), segue seu objetivo de ser 

reconhecida como um centro de excelência no campo da equitação, pesquisa e do 

emprego militar de equídeos, projetando a imagem do Exército Brasileiro como a 

escola pioneira do ensino metódico e racional da equitação e disciplinas afins em 

nosso país. “In Hoc Signo Vinces”. 

 


